
PARECER Nº 1253, DE 2019

DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 981, DE 2017
De autoria da nobre Deputada Marta Costa, o projeto de lei em epígrafe objetiva instituir a Campanha Estadual de Conscientização sobre o consumo do medicamento “OxyFast”.
Nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148, do Regimento Interno, a presente proposição esteve em pauta nos dias correspondentes às 158ª a 162ª Sessões Ordinárias de 26/10 a 01/11/2017, não recebendo emendas ou substitutivos.
Em seguida, o projeto foi remetido à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, para que esta opinasse quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, onde recebeu parecer favorável.
Nesta oportunidade, por força do disposto no artigo 31, §3º, do Regimento Interno Consolidado, cumpre a esta Comissão de Saúde apreciar o mérito da proposição.
Na qualidade de relator designado para cumprir esse mister, entendemos que o projeto merece prosperar, uma vez que a presente proposição tem por finalidade fornecer importantes informações aos consumidores sobre os riscos e as consequências do uso desta medicação.
O “OxyFast” é indicado para o tratamento de dores moderadas a severas e tem como substância ativa o cloridato de oxicodona que é um opioide parcialmente derivado de uma espécie de papoula, com alto poder de causar dependência.
Necessário se faz informar e conscientizar a população dos riscos proporcionados pelo uso indevido do “OxyFast”, pois é um potente analgésico que além de eliminar qualquer tipo de dor física, também provoca uma mistura de relaxamento e euforia, sendo extremamente viciante.
O seu alto potencial de dependência foi comprovado pelo governo americano, que constatou haver dois milhões de dependentes do medicamento nos Estados Unidos, quantidade superior ao dobro do número estimado de viciados em crack no Brasil.
Diante do exposto, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei nº 981, de 2017, de autoria da nobre Deputada Marta Costa.
a) Edmir Chedid – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 8/10/2019.

a) Alex de Madureira – Presidente

Caio França – Edna Macedo – Alex de Madureira – Janaina Paschoal (com o voto em separado) – José Américo – Edmir Chedid – Ataide Teruel 

VOTO EM SEPARADO
A Excelentíssima Senhora Deputada Estadual Marta Costa, com finalidade inegavelmente humanística, propôs, mediante o projeto de lei em análise, “instituir a Campanha Estadual de Conscientização sobre o consumo do medicamento OxyFast”.
O projeto permaneceu em pauta, nos termos regimentais, não tendo recebido emendas ou substitutivos. Na Comissão de Constituição, Justiça e Redação, recebeu parecer favorável.
Nesta Comissão de Saúde, recebeu parecer favorável da lavra do Excelentíssimo Senhor Deputado Edmir Chedid.
Tanto a Deputada proponente, quanto os Deputados pareceristas estão, inegavelmente, orientados por um espírito nobre, prevenir o mal uso de medicamento que, à época da propositura do projeto, efetivamente constituiu um problema de saúde pública, dado causar dependência e efeitos correlatos ao das drogas ilícitas.
Em consulta feita a profissionais de saúde, esta Parlamentar recebeu a informação de que o problema envolvendo o medicamento OxyFast ficou circunscrito a um período de tempo, sendo certo que, atualmente, não se verificam os mesmos perigos presentes à época da apresentação deste projeto de lei.
Desse modo, a campanha que se busca instituir por meio de lei pode ter resultado contrário ao almejado. Em outras palavras, a campanha pode findar funcionando como verdadeira propaganda do medicamento e dos efeitos colaterais por ele causados.
Jovens que sequer sabem da existência da substância passarão a conhecê-la, podendo buscar fazer uso do medicamento, justamente com o fim de experimentar esses tais efeitos.
As considerações ora lançadas, em nenhuma medida, constituem desmerecer a nobreza de propósitos que orientou o projeto; no entanto, pelos fundamentos nesta lançados, este não pode prosperar. O voto é, por conseguinte, contrário ao PL 981/17.
a) Janaina Paschoal

